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Metodologia para Determinação de Dieta 
Alimentar de Peixes Detritívoros 
 
 
Uma descoberta fundamental das pesquisas ecológicas das últimas 
décadas tem sido de que a principal rota do fluxo de energia e ciclagem de 
material ocorre através da cadeia alimentar de detritos, particularmente 
para grandes rios sul-americanos com extensas áreas laterais inundáveis 
(Bowen, 1983; 1984; Welcomme, 1985; Resende et al., 1996; Pereira & 
Resende,1997). De acordo com Bowen (1983), detritívoros em solos e 
sedimentos realizam uma grande parte do trabalho de conversão de 
biomassa vegetal em animal. A detritivoria não é padrão freqüente e 
evidente em peixes, particularmente porque é relevante em ambientes 
aquáticos tropicais, cujos conhecimentos são bastante recentes (Yossa-
Perdomo, 1996; Resende et al., 1996; Pereira & Resende, 1997; Resende 
& Machado, 2002; Resende & Marques, 2004). A teoria do pulso de 
inundação, desenvolvida por pesquisadores que estudam ambientes 
aquáticos tropicais (Junk,1997, 2001; Junk et al., 1989; Junk & da Silva, 
1999; Neiff, 1996, 1999; Resende, 2005), considera que as cheias e 
secas anuais promovem uma dinâmica muito própria de incorporação e 
ciclagem de nutrientes, onde o detrito é um dos componentes mais 
importantes na transformação de biomassa vegetal para animal. 
Este artigo descreve uma metodologia capaz de avaliar a composição do 
detrito consumido pelos peixes detritívoros que foi desenvolvida ao longo 
dos anos no estudo de dietas alimentares realizados em ambientes 
inundáveis do Pantanal. 
 
Procedimentos para Análise do Conteúdo Estomacal 
 
Construção de lâmina de vidro adaptada para análise de 
conteúdo estomacal 
 
Em uma lâmina de vidro comum para microscópio, é delimitada na face 
inferior um retângulo de dimensão 20x40 mm, subdivididos em 80 campos 
de 2x1 mm, separados por frisos feitos em caneta Nankin com pena 0,05 
mm. Na face superior central da lâmina deposita-se uma fina camada de 
parafina com espessura de 0,5 mm derretida nas bordas do retângulo, afim 
de que o alimento, ou seja, o detrito orgânico a ser analisado, esteja 
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Figura 1. Lâmina preparada por leitura de itens alimentares de peixes detritívoros. 
 
Preparação de amostras para 
identificação dos itens alimentares 
Os conteúdos estomacais dos peixes 
detritívoros, sempre que possível, devem ser 
divididos em duas porções, sendo a primeira 
para estimar o teor de matéria orgânica como 
porcentagem do peso seco e a segunda para 
quantificação e identificação dos 
componentes que se encontram juntamente 
com os detritos. 
 
Quantificação dos componentes 
encontrados nos detritos 
Uma sub-amostra retirada da porção total do 
conteúdo estomacal, com cerca de 0,6 g deve 
ser homogeneizada em 10 ml de formol 4% e 
diluída quantas vezes for necessária para 
facilitar a leitura e identificação dos itens 
alimentares. Geralmente, uma diluição de 10 
vezes em água é recomendada. Uma fração 
de 0,5 ml dessa amostra é colocada sobre a 
lâmina quadriculada previamente preparada. 
São escolhidos 20 campos aleatoriamente e 
efetuada a leitura, sob microscópio, para 
identificação e quantificação dos 
componentes de dieta. Os organismos 
encontrados, quase sempre algas, devem ser 
identificados até a categoria taxonômica mais 
inferior possível com o auxílio de manuais de 
identificação adequados. A quantificação ou 
volume de cada um dos componentes é 
efetuada pelo método dos pontos segundo 
Hynes (1950) modificado e adaptado por 
Resende et al. (1996).  
Para os alimentos encontrados em cada 
campo são atribuídos 16 pontos, numa 
adaptação de metodologia desenvolvida por 
Hynes (1950). Esses pontos devem ser 
distribuídos visualmente para cada um dos 
itens identificados no campo, conforme o 
volume ocupado, totalizando 16 pontos aos 
alimentos encontrados em cada campo. Esse 
valor de 16 pontos vem se mostrando 
adequado para representar os diferentes 
componentes da dieta alimentar, na medida 
em que possibilita sub-divisões adequadas 
para representar os diversos itens alimentares 
encontrados. Os conteúdos de 20 quadrículas 
devem ser identificados, pontuados e 
calculada a média a fim de assegurar a 
representatividade da dieta alimentar de cada 
um dos exemplares analisados. 
A experiência tem mostrado que, quase 
sempre, a maior parte do alimento é 
composto por detritos de natureza orgânica. 
A determinação da importância dos diferentes 
itens alimentares é efetuada aplicando-se o 
Índice Alimentar proposto por Kawakami & 




Retângulo quadriculado de 20x40 mm 

















Iai = índice alimentar 
i = 1,2,...n determinado item alimentar 
Fi = freqüência de ocorrência (%) de 
determinado item alimentar 
Vi = volume (%) de determinado item 
alimentar 
 
Determinação do teor de matéria 
orgânica 
A primeira porção do conteúdo estomacal 
deve ser pesada como foi retirada do trato 
digestivo. Após a pesagem, deve ser colocada 
em cadinho de porcelana e submetida à 
secagem à temperatura de 100°C por 24 
horas. Deve ser pesada novamente e colocada 
em mufla a 550°C para queima de matéria 
orgânica. Após o resfriamento, as cinzas 
resultantes são pesadas. O teor de matéria 
orgânica  é estimado pela diferença entre o 
peso seco antes e após a queima. Esses 
valores devem ser transformados em 
porcentagem de matéria orgânica para realizar 
as necessárias comparações entre os 
diferentes períodos de coleta, pois o seu teor 
pode variar em função das condições 




A metodologia desenvolvida e testada com as 
várias espécies de peixes detritívoros 
encontradas em rios com planícies de 
inundação desenvolvidas como a do Pantanal 
vem se mostrando ferramenta valiosa para a 
correta identificação da dieta alimentar desses 
peixes. Possibilita igualmente avaliar as 
alterações na dieta que ocorrem ao longo de 
um ciclo hidrológico bem como a influência do 
nível de inundação entre diferentes anos. 
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